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A  CÂMARA HOMENAGEOU DOADORES DE 
SANGUE; GESTO SOLIDÁRIO AJUDA A MANTER 
OS ESTOQUES QUE CAEM NO FIM DO ANO. PÁG. 6

SALVAM VIDAS

VEREADORES QUESTIONAM SECRETÁRIO 
SOBRE DESAPROPRIAÇÃO NA VILA GUARANI PARA 
ALARGAR A AV. SEBASTIÃO GUALBERTO. PÁG. 7

HABITAÇÃO

BAIXE O APLICATIVO CIDIOS, FIQUE POR DENTRO 
DE TUDO QUE ACONTECE NO LEGISLATIVO JOSEENSE
 E ENVIE MENSAGENS AOS VEREADORES.  PÁG. 3

INTERATIVIDADE

Flávio Pereira/CMSJC
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INFORME PUBLICITÁRIO

Entre as principais demandas da participação popular para alocação de recursos estão regularização 
de bairros, lazer, infraestrutura em diversas regiões, unidades de saúde e escolas, hospital veterinário,

 meio ambiente, políticas públicas voltadas às mulheres e reajuste para servidores. PÁGS. 4 E 5

ORÇAMENTOORÇAMENTO
MOBILIZA MORADORES

LOA 2025
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As sugestões recebidas estão agora sob a análise da Comissão 
de Economia, Finanças e Orçamento da Câmara, que avalia a 
viabilidade e pode aproveitá-las em emendas ao projeto”

Palavra do presidente

ALei Orçamentár ia  Anual 
(LOA) é o coração do plane-
jamento financeiro de nossa 

cidade. Anualmente, a Câmara Mu-
nicipal de São José dos Campos se 
dedica à análise desse projeto, que 
define a destinação dos recursos 
para áreas essenciais, como saúde, 
educação, segurança e infraestru-
tura, com investimentos planeja-
dos para o próximo ano. Esse pro-
cesso exige responsabilidade e a 
colaboração ativa dos moradores, 
garantindo que o orçamento reflita 
as reais necessidades da cidade.

Neste ano, o engajamento da po-
pulação foi especialmente expres-
sivo. Centenas de sugestões foram 
recebidas por meio do formulário 
digital disponível no site da Câma-
ra, e a audiência pública, realizada 
em 4 de novembro, contou com 
grande participação popular. Esse 
aumento reflete o crescente inte-
resse da comunidade em influen-
ciar as decisões que moldam o fu-
turo do nosso município.

A Câmara, cumprindo seu papel 
de garantir a transparência e aces-
so à informação, divulgou ampla-
mente a tramitação da LOA em seus 
canais oficiais — site, redes sociais, 
TV Câmara (canal aberto 12.3) e ou-
tros meios de comunicação — con-
vidando todos a se engajarem no 

O envolvimento da comunidade torna o orçamento municipal mais assertivo e eficiente

Participação popular na LOA: 
planejamento que transforma

processo de elaboração 
do projeto.

Contribuir  para o 
orçamento público 
é ajudar a cons-
truir a cidade que 
queremos:  mais 
justa e bem estru-
turada. Decisões 
essenciais, como 
salários dos servi-
dores, manutenção 
de ruas e constru-
ção de escolas, de-
pendem de um plane-
jamento eficaz, que se 
fortalece com a cidadania 
e o compromisso de todos.

As sugestões recebidas estão 
agora sob a análise da Comissão de 
Economia, Finanças e Orçamento 
da Câmara, que avalia a viabilidade 
e pode aproveitá-las em emendas 
ao projeto. A LOA precisa ser vota-
da até o final das atividades legis-
lativas deste ano, garantindo que o 
orçamento esteja alinhado com as 
prioridades da nossa comunidade.

Nosso compromisso é ampliar 
ainda mais os canais de comunica-
ção, para que todos sintam-se par-
te do processo decisório. Esse é o 
caminho para promover mudanças 
reais, com a força da participação  
popular..

Roberto do Eleven 
Presidente da Câmara

70
MUNÍCIPES
participaram da
audiência pública realizada 
pela Câmara de São José 
dos Campos no último dia 4 
de novembro
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CONTATO outros canais são o Fale Conosco - da Ouvidoria do Legislativo, telefone e e-mail dos gabinetes parlamentares

Cidadãos têm novo aplicativo 
para interagir com a Câmara 

e com os vereadores
 Ferramenta conta com um espaço para compartilhar informações com a comunidade 

e ficar por dentro de tudo que acontece no legislativo joseense

Os moradores de São 
José dos Campos con-
tam com um novo canal 

para se comunicar com a Câ-
mara Municipal: o aplicativo 
Cidios. O nome é uma abrevia-
ção de Cidade Digital e Inteli-
gência de Organização Social. 

A ferramenta dispõe de um 
espaço para compartilhar 

informações com a comu-
nidade e ficar por dentro de 
tudo que acontece no legisla-
tivo joseense. Nele, também 
é possível enviar mensagem 
direto para os vereadores. 
A plataforma foi criada para 
ajudar o legislativo a conhe-
cer as demandas por meio da 
participação dos munícipes.

Baixe na loja de aplicati-
vos. Ao digitar, atente-se 
para a sugestão automática 
do motor de busca que alte-
ra para “vídeos”. Confirme 
que deseja pesquisar “ci-
dios”. E aí é só seguir o pas-
so a passo.

Lembrando que o canal 
Fale Conosco continua dis-

ponível no site da Câmara, 
e as mensagens são direcio-
nadas para a Ouvidoria. Na 
página institucional também 
estão os contatos dos gabi-
netes parlamentares, com 
telefone e e-mail. 

Além disso, a Câmara está 
nas redes sociais: Instagram, 
Facebook e Youtube..
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ORÇAMENTO MUNICIPAL participação popular no orçamento está prevista na Constituição, na Lei de Responsabilidade Fiscal e na Lei Orgânica

Cidadãos reivindicam regularização fundiária 
e políticas públicas em audiência da LOA 2025

Escolas, lazer, 
infraestrutura 
em diversas 
regiões, 
unidades de 
saúde, hospital 
veterinário 
foram outras 
demandas

4,8
BILHÕES 
de reais é a receita 
total prevista para 2025, 
de acordo com a LOA

70
MUNÍCIPES
participaram da audiência 
realizada pela Câmara para 
colher sugestões para a LOA

# loa 2025

Participação popular. Aproximadamente 70 munícipes participaram da audiência pública realizada pela Câmara no dia 4 de novembro

Cleverson Nunes/CMSJC

Cerca de 70 munícipes 
participaram da au-
diência pública rea-

lizada pela Câmara de São 
José dos Campos no dia 4 
de novembro para colher 
sugestões ao projeto da Lei 
Orçamentária Anual – LOA 
2025 (PL 397/2024), e 19 
se manifestaram. Na zona 
norte, eles reivindicaram a 
regularização fundiária de 
bairros como Águas de Ca-
nindú e Chácara Havaí, área 
de lazer, ponto de entrega 
voluntária - PEV no Buqui-
rinha e pavimentação de es-
tradas rurais.

Para a zona leste, constru-
ção de escolas, espaços de 
lazer e cultura para jovens, 
melhorias na distribuição 
de água e esgoto, coleta 
de lixo em todas as ruas, 
além da inclusão dos servi-
ços dos Correios no Jardim 
Majestic e regularização do 
bairro. 

Também a revogação do 
artigo 184 do Código de Edi-
ficações (lei 651/2022). O 
trecho prevê a demolição su-
mária, sem notificação pré-
via, de construção irregular 
em fase inicial nos núcleos 
urbanos informais conso-
lidados ou em início de im-
plantação em áreas de risco. 

Entre as demandas para 

Cleverson Nunes/CMSJC

pliação da Escola Municipal 
Luiz Leite, manutenção da 
iluminação pública e do as-
falto em ruas do Galo Bran-
co e do distrito de Eugênio 
de Melo. 

Na zona sudeste, manifesta-
ções incluíram a instalação 
de rede de esgoto no Capua-
va, conclusão da duplicação 
da rodovia Rodolfo Castelli, 
reforma do poliesportivo e 
acesso a medicamentos na 
UBS do Putim.

Na área da saúde, pleitea-
ram a construção do hospital 
da mulher e uma UBS no Pi-
nheirinho dos Palmares. 

A causa animal foi outro 
assunto mencionado na au-
diência, com a criação de um 
hospital veterinário e refor-
mulação do Centro de Con-
trole de Zoonoses. 

Outros pedidos foram a 
implantação de polít icas 
específicas para mulheres, 
como campanha municipal 
permanente contra violência 

o Santa Hermínia estão cal-
çamento para pedestres na 
Estrada Frederico Ozanan, 

ônibus em boas condições e 
com acessibilidade. Ainda na 
região leste, reforma e am-

doméstica, criação de restau-
rantes e lavanderias comu-
nitários, centro de referên-
cia para mulheres e público 
LGBT. E ainda a implantação 
do 4º Conselho Tutelar na ci-
dade e a criação de horários 
alternativos de creches para 
mães trabalharem e estuda-
rem, além de um mecanismo 
de comunicação e alerta de 
violência interpessoal e aces-
so desburocratizado para 
métodos contraceptivos em 
UBS. Também a recuperação 
de documentos e livros no 
acervo do Arquivo Público 
municipal.

A reunião conduzida pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Roberto do 
Eleven (PSD), contou com a 
participação dos parlamenta-
res Amélia Naomi (PT), Dul-
ce Rita (União), Lino Bispo 
(PL), Walter Hayashi (União) 
e do secretário de Gestão Ad-
ministrativa e Finanças, Odil-
son Gomes Braz Jr..
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ORÇAMENTO MUNICIPAL participação popular no orçamento está prevista na Constituição, na Lei de Responsabilidade Fiscal e na Lei Orgânica

Cidadãos reivindicam regularização fundiária 
e políticas públicas em audiência da LOA 2025

Flávio Pereira/CMSJC

DivulgaçãoFlávio Pereira/CMSJC

Destaque. O site da Câmara Mu-
nicipal recebeu 259 sugestões 
de 91 cidadãos para aplicação de 
recursos tendo em vista o pro-
jeto da Lei Orçamentária Anual 
– LOA 2025, o PL 397/2024. 
Desse total, 42 mensagens 
reivindicam principalmente 
reposição para os servidores da 
perda inflacionária de 17% refe-
rente ao período da pandemia e 
reajuste salarial para os dentis-
tas da rede municipal de saúde 
bucal, alegando que a classe 
está desvalorizada devido aos 
salários inferiores em compa-
ração com municípios vizinhos. 
Menções também ao pagamen-
to da dívida da Prefeitura com 
o Instituto de Previdência e ao 
desconto de 14% sobre o que 
excede o piso para aposentados 
e pensionistas.
 Nos bairros, as principais 

MOBILIZAÇÃO Dentistas da rede municipal cobram reajuste para a categoria que está abaixo das cidades vizinhas

Reposição salarial para servidores prevaleceu nas sugestões online
demandas são por infraestrutu-
ra, como rede de água e esgoto, 
iluminação, creche e escola, e 
regularização do Torrão de Ouro, 
Santa Rita, Capão Grosso e Ma-
jestic. Também asfaltamento de 
diversas ruas, ligações viárias, por 
exemplo entre Pousada do Vale 
e Jardim das Paineiras; do Vista 
Verde ao Jardim Americano e des-
te ao Jardim Rodolfo. Ainda foram 
sugeridas obras anti enchentes 
na avenida Dr. João Batista de 
Souza Soares (Cidade Morumbi) e 
córrego Cambuí. 
 Outras sugestões apresentadas: 
criação de mais espaços pet, por 
exemplo nos parques Santos 
Dumont ou Vicentina Aranha e no 
Urbanova; poliesportivo no fundo 
da região norte; praça e quadra 
society no Rio Comprido; área 
esportiva e de lazer no Jardim 
Guimarães; troca do piso de qua-

dras e campo por grama sintética; 
cobertura de piscina e quadra; 
programação de atividades de 
lazer e cultura no Parque Ribeirão 
Vermelho inseridas no aplicativo 
da prefeitura. 
 Na saúde, ampliação do horário 
de funcionamento de Unidades 
Básicas de Saúde e atendimento 
itinerante em bairros que não 
possuem uma UBS próxima; 
construção de UBS no Bairro dos 
Freitas, em Eugênio de Melo com 
serviço de fisioterapia e transfe-
rência da unidade do Chácaras 
Reunidas para o Vale do Sol ou 31 
de Março.
 Na mobilidade, ampliação de 
frota, horários e itinerário de 
linhas de ônibus. Na segurança, 
combate ao fluxo (festas na rua) e 
instalação de câmeras de monito-
ramento interligadas ao Centro de 
Segurança e Inteligência - CSI.

 No meio ambiente, criação do 
Bosque Betânia; hortas e com-
postagem comunitárias; reflo-
restamento de áreas urbanas; 
ferramenta de identificação de 
focos de incêndio na mata e 
brigada; maior transparência no 
orçamento ambiental com um site 
específico para controle social; 
destinação orçamentária para 
implementação do plano munici-
pal de gestão de resíduos sólidos 
e para um plano de mitigação e 
adaptação a mudanças climáticas, 
além da castração, atendimento 
veterinário e ações contra o aban-
dono de animais.
 A vereadora Dulce Rita (União) 
enviou outras contribuições, 
a exemplo de ampliação do 
número de unidades do CRAs e 
da Casa do Idoso, municipaliza-
ção de mais escolas estaduais, 
reforma de prédios públicos para 

aproveitamento como Cecoi/
Cedin/EMEF, mais academias 
ao ar livre, campos de futebol e 
ciclovias, implantação do Parque 
Itapuã, recuperação da mata 
ciliar nos rios Alambari, Buquira, 
Comprido, Jaguari e Pararangaba, 
informações no portal da trans-
parência para acompanhamento 
das compensações ambientais, 
entre outras medidas.
 O formulário para participação 
online ficou disponível de 17 de 
outubro a 6 de novembro em 
uma página temática no site da 
Câmara. Tanto as manifesta-
ções orais registradas durante a 
reunião aberta, quanto as digitais 
e as protocoladas por escrito 
presencialmente na Divisão de 
Expediente da Câmara são inse-
ridas no processo e passam por 
análise de viabilidade, podendo 
originar emendas..

Divulgação/Prefeitura de São José dos Campos

LOA 2025. 

Área no Jardim 
Majestic; campo 
no Vista Verde (à 

dir.);  atendimento 
odontológico em 

São José
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MAIOR FATIA DOS R$ 3,85 BILHÕES PARA A PREFEITURA, 60% FICAM COM EDUCAÇÃO (R$ 1,17 BILHÃO) E SAÚDE (R$ 1,14 BI)

CONHEÇA O PROJETO DA LEI 
ORÇAMENTÁRIA ANUAL 2025

A LOA - Lei Orçamen-
tária Anual estima a 
receita e fixa a des-

pesa do município para o 
ano que vem em confor-
midade com a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias para 
2025 (lei  10.943/2024) e 
com base no Plano Pluria-
nual (PPA 2022-25), que de-
fine as prioridades do go-
verno por quatro anos.  

De acordo com os dados 
apresentados pelo secretário 
de Gestão Administrativa e Fi-
nanças, Odilson Gomes Braz 
Jr, a receita projetada é de R$ 
4,876 bilhões, um acréscimo 
de 5,5% em relação a 2024 (R$ 
4,619 bi). Um incremento de 
0,14% nos recursos próprios, 
que somam R$ 2,948 bi, sendo 
quase a metade (47%) oriundo 
do ICMS (R$ 1,38 bi), mais 
22% do ISS (R$ 656 milhões), 
13% do IPTU (R$ 385 mi) e 9% 
do IPVA (R$ 247 mi). E incre-
mento de 15,04% em recursos 
vinculados, que totalizam R$ 
1,928 bi, sendo 31% corres-
pondente ao Fundeb (R$ 601 

Solidariedade. Doadores foram homenageados pela Câmara

2,9
BILHÕES
de reais em receitas 
próprias é a previsão da Lei 
Orçamentária Anual de São 
José dos Campos para 2025

milhões).
Dos R$ 3,853 bi destinados à 

administração direta, 30% vão 
para a secretaria de Educação 
(R$ 1,17 bi) e 30% para Saúde 
(R$ 1,14 bi). Seguidas por Manu-
tenção (R$ 311 milhões) e Mobi-
lidade Urbana (R$ 228 milhões).

Mobilidade foi a pasta que 
mais recebeu sugestões nas 7 

audiências regionais promovi-
das pela Prefeitura durante a 
fase de elaboração do projeto 
de lei encaminhado à Câmara, 
com 48 de 208 contribuições, o 
equivalente a 23%. Manutenção 
da Cidade (16%) e Urbanismo e 
Sustentabilidade (12%) também 
motivaram a participação dos 
moradores.

Dos principais investimentos 
para o próximo ano elencados 
pelo secretário, R$ 60 milhões 
são para a aquisição de ônibus 
elétricos da Linha Verde; R$ 35 
milhões para a implantação do 
complexo viário da Av. Sebas-
tião Gualberto; R$ 25 mi para 
reforma de escolas; R$ 10 mi 
para recapeamento asfáltico; 
R$ 8 mi para a reforma da pon-
te Minas Gerais e R$ 5 milhões 
para a ciclovia Putim-CTA.

Segundo a proposta em tra-
mitação na Câmara, o PL 
397/2024, o incentivo fiscal 
(lei complementar 608/2018) 
projetado é de R$ 2,6 milhões 
para projetos culturais e R$ 
12,2 milhões para o esporte. 
Do montante de investimento 
da empresa pública municipal 
Urbam, R$ 9,34 milhões em re-
cursos próprios, cerca de R$ 
4 milhões se referem ao custo 
de implantação de estação de 
transbordo (isto é, transferên-
cia) de resíduos sólidos em 
São Francisco Xavier. E R$ 2,4 
mi serão investidos na aquisi-
ção de equipamentos..

BANCO DE SANGUE DE SJC CONTA COM MAIS DE 200 MIL DOADORES CADASTRADOS E FORNECE AOS PRINCIPAIS HOSPITAIS DA REGIÃO

A Câmara Municipal 
prestou homenagem 
aos doadores de san-

gue mais assíduos do Banco 
de Sangue de São José dos 
Campos. Os voluntários com 
maior número de doações 
são: Marcos Roberto dos 
Santos (115 doações sen-
do 96 de plaquetas); Arturo 
Fauricio Escudero Torres 
(82 doações); Benedito Di-
mas Pereira (81); João Mar-
tins de Sousa (80) e Ramirez 
Dimas de Mendonça (69 doa-
ções). 

A entrega de diplomas em 
reconhecimento público 
ao gesto solidário ocorreu 
no dia26 de novembro, por 
ocasião do Dia Nacional do 
Doador Voluntário de San-
gue, celebrado em 25 de no-

CÂMARA HOMENAGEIA CAMPEÕES DE DOAÇÃO DE SANGUE

vembro. 
Esse ano a data traz uma 

novidade: o Banco de Sangue 
de SJC ampliou seu horário 

B
REQUISITOS PARA DOAR 
- estar saudável; 
- ter entre 16 e 69 anos;
- pesar no mínimo 50kg; 
- apresentar um 
documento ofi cial com 
foto;
- ter dormido no mínimo 6 
horas na noite anterior; 
- não estar em jejum, mas 
evitar alimentos 
gordurosos e derivados do 
leite;
- quem for doar no período 
da tarde, deve aguardar 2 
horas após o almoço. A 
refeição deve ser leve, com 
arroz, feijão, grelhado e 
salada;

SAIBA MAIS

de atendimento. As doações 
agora podem ser feitas de se-
gunda a sexta, das 7h às 16h. 

Não é necessário agendar 

horário, o atendimento é por 
ordem de chegada. Homens 
podem doar até 4 vezes por 
ano e mulheres 3.

O Banco de Sangue fica na 
Rua Antônio Saes, 425, no 
centro, e conta com estacio-
namento gratuito (na Rua das 
Monções). Para informações, 
entre em contato pelo What-
sApp (12) 98136-0011, acesse 
o site www.shhsjc.com.br e 
os perfis nas redes sociais.

O Banco de Sangue de SJC 
conta com mais de 200 mil 
doadores cadastrados e for-
nece aos principais hospitais 
da região, entre eles o Hos-
pital Municipal, Regional e 
às Santas Casas de São José, 
Jacareí e Pindamonhangaba, 
propiciando uma média de 
3.500 transfusões por mês..

Divulgação/CMSJC
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HABITAÇÃO Fábio Pasquini foi convocado por requerimento para responder sobre o alargamento da Av. Sebastião Gualberto  
 
 

Vereadores questionam secretário 
sobre desapropriações na Vila Guarani

Avenida Sebastião Gualberto. A avenida liga as regiçoes centro, norte e leste, conectando-as às zonas sul e oeste através da integração 
com o Anel Viário. Diariamente passam pelo cruzamento com a Avenida Senador Teotônio Vilela em média 87 mil veículos

Flávio Pereira/CMSJC

O secretário de Gestão 
Habitacional e Obras, 
Fábio Pasquini, com-

pareceu à Câmara Municipal 
no dia 25 de novembro, aten-
dendo à convocação apro-
vada por unanimidade em 
setembro por meio do reque-
rimento 3345/2024, de autoria 
do vereador Lino Bispo (PL), 
presidente da comissão de 
Planejamento Urbano, Obras 
e Transportes. 

O objetivo era prestar infor-
mações e esclarecimentos 
quanto às obras de alarga-
mento da Avenida Engenhei-
ro Sebastião Gualberto, que 
acarretou a desapropriação 
de imóveis na Vila Guarani 
e em área remanescente da 
RFFSA (linha férrea federal), 
de propriedade da União.

A requalificação do comple-
xo viário visa dar mais flui-
dez ao trânsito por meio da 
terceira pista nos dois senti-
dos, construção de novo via-
duto com 300 metros e alça 
de acesso à Av. Olivo Gomes, 
implantação de um túnel de 
150 metros para ligação di-
reta ao Anel Viário, ciclovia, 
além da redução do número 
de semáforos, que ficarão 
restritos às travessias de pe-
destres. 

Para as 29 famílias que mo-
ram nos 15 imóveis da Vila 
Guarani em processo de de-
sapropriação, a proposta da 
Prefeitura consistiu de inde-
nização; auxílio-mudança de 
R$ 2.300 e auxílio-moradia de 
R$ 1 mil até ser contemplada 
em programa habitacional ou 
adquirir outro imóvel. 

Às 13 famílias que moram 
nas 12 residências da antiga 
vila ferroviária a Prefeitura 
propôs: para ex-funcionários 
da RFFSA com autorização 
documentada, a cessão de 
uso de um apartamento de 
54m2 a 400 metros de distân-
cia, e, para ocupantes de imó-

vel abandonado, inscrição em 
programa habitacional, auxí-
lio-moradia de R$ 1 mil por 12 
meses (renovável até 36), mais 
auxílio-mudança de R$ 2.300. 

Em acordo extrajudicial os 
moradores da Vila Guarani se 
comprometeram a desocupar 
os imóveis até 10 de dezembro. 
Após a apresentação do se-
cretário, o presidente da Câ-
mara, vereador Roberto do 
Eleven (PSD), que conduziu a 
reunião, abriu para perguntas. 
O vereador Lino Bispo (PL) 
questionou quanto às tratati-
vas com os moradores e a ava-
liação para indenização dos 
imóveis que não leva em conta 

o valor moral e afetivo, pois há 
moradores que após 60 anos 
vivendo ali precisam deixar o 
local. Pasquini respondeu que 
houve reuniões agendadas 
tanto coletivas quanto indivi-
duais para o esclarecimento 
de dúvidas. Também que a 

avaliação seguiu critérios de 
norma da ABNT e aqueles que 
não concordaram com o valor 
optaram pela judicialização.

Quanto ao prazo de pagamen-
to, ele informou que é de 40 a 
60 dias após o aceite do valor.  
O vereador Thomaz Henrique 
(PL) perguntou sobre a previ-
são de conclusão, janeiro de 
2026, e possibilidade de adi-
tamento à licitação, da ordem 
de R$ 80 milhões. O secretário 
afirmou que o cronograma 
está sujeito a atrasos, bem 
como aditamentos de contra-
to, a depender de imprevistos, 
intempéries e da existência de 
galerias e tubulações subte-

râneas. Ainda segundo o par-
lamentar, o projeto executivo 
que está a cargo da empresa 
contratada deveria ser de res-
ponsabilidade da secretaria de 
Mobilidade Urbana.

A vereadora Amélia Naomi 
(PT) contestou a alegação de 
Pasquini de que houve visita 
de assistente social da Prefei-
tura a moradores da Vila Gua-
rani antes do início das obras e 
mencionou episódio de intimi-
dação com maquinário. E o ve-
reador Walter Hayashi (União) 
pediu maior detalhamento do 
projeto do túnel com as técni-
cas a serem adotadas para pre-
venir alagamentos..

87
MIL 
veículos passam diariamente 
pelo cruzamento entre as 
avenidas Sebastião 
Gualberto e Teotônio Vilela
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